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			Para meu marido,
Alexandro Olímpio,
que me incentivou e apoiou desde
o início do projeto desse livro.

			Busque pessoas que te
apoiem e incentivem.

			Seja a pessoa que apoia e incentiva.

			Caro leitor,

			Às vezes as coisas são complicadas... Nem sempre nós nos apaixonamos por quem deveríamos nos apaixonar. Nem sempre é fácil aceitar quem somos. Nem sempre é simples aceitar o que vivemos. Quando eu era adolescente, ouvi uma frase que me marcou profundamente: “tudo o que vale a pena é desafiador”. Com o passar dos anos, entendi que isso é uma grande verdade. O que é capaz de transformar a gente positivamente exige esforço.

			O livro “Leõezinhos” é um romance sobre a vida, que frequentemente cobra coragem para que possamos viver a nossa verdade. Aquela verdade que muitas vezes escondemos de nós mesmos. A pessoa que amamos ou quem realmente gostaríamos de ser podem ser um sonho distante. Nesse romance, você encontrará momentos de muito amor, amizade, humor e lágrimas, afinal a vida é assim. 

			E vale muito a pena!

		


		
			
Sanna, hoje, São Paulo, Avenida Paulista

			— Sanna, acabei de aprender quinze novos insultos em inglês! – a Alice me falou.

			A minha colega Alice e eu acabávamos de sair de uma reunião por videoconferência com a diretoria do banco em que trabalhávamos. Os diretores estavam na sede, em Chicago, Estados Unidos. Nós pertencíamos à filial brasileira do McAllister Bank, que estava localizada em um prédio na Avenida Paulista, em São Paulo.

			Eu era engenheira e supervisora de engenharia, e a Alice era Engenheira Júnior. Ela trabalhava na minha equipe há alguns meses e também era uma grande amiga.

			— Comentam aqui no banco que uma pessoa é realmente admitida somente após passar pela primeira “reunião das ofensas” com a diretoria. Parabéns, Alice, você foi admitida! – falei.

			— Anotei todas as injúrias em um caderninho – ela falou. – Talvez eu precise usá-las quando eu for chefe!

			Nós rimos. Um pouco de bom humor era sempre importante para salvar os nossos dias. Caminhamos até a minha sala para conversar sobre alguns detalhes do trabalho que deveríamos apresentar para a diretoria em quatro semanas. Quatro semanas. Vinte e oito dias. Era dia 5 de janeiro, a primeira segunda-feira do ano e também o meu retorno ao trabalho após uma merecida quinzena de férias. Estava me readaptando à rotina do escritório quando o meu gerente me convocou para a reunião urgente. Eu ainda estava impactada pela cobrança, mas estava feliz porque aquela foi a vida insana que escolhi. Aquela era a vida que eu amava.

			Entramos no meu escritório e percebi que ali eu respirava melhor. Aquele espaço era o meu refúgio. Era onde eu fazia os meus planos, comemorava as minhas vitórias e sofria em silêncio. O meu lugar. Eu tinha uma mesa gigantesca, em tons de madeira escura e com detalhes em vermelho. À minha direita havia uma janela com uma vidraça enorme por onde eu podia ter uma vista parcial da Avenida Paulista. Aquela vista da skyline da cidade de São Paulo estava perfeita. Era o meu calmante favorito.

			Eu sou paulistana e nasci há 26 anos, mas cresci em Santos, uma charmosa cidade portuária localizada a cerca de 165 km da capital. Retornei para a minha cidade natal quando fui admitida na faculdade e fiz dessa gigantesca metrópole a minha grande paixão. Trabalhar na Avenida Paulista era um grande prazer para mim. Aquela avenida era um dos lugares mais preciosos da cidade mais populosa da América Latina. A “Paulista”, intimamente apelidada pelos paulistanos, era considerada um dos principais centros financeiros da capital, um dos pontos turísticos mais importantes e também um grande polo cultural e de entretenimento.

			A face interna da vidraça era um pouco espelhada e pude ver refletido o meu reflexo: os cabelos estavam revoltos, longos, loiros e bagunçados após a apaixonada defesa de projeto que fiz para a diretoria. Os olhos estavam preocupados. Azul-escuros e preocupados. As roupas ainda estavam alinhadas. Saltos altos, saia lápis preta e uma blusa de seda estampada com poás pretos e brancos.

			A Alice sentou-se na cadeira em frente à minha mesa. Ela estava preocupada. Fazia parte do meu trabalho manter o clima organizacional bom entre a minha equipe. Então, como toda boa chefe, eu menti:

			— Alice, estou animada! Se a nossa equipe conseguir entregar a análise financeira do projeto no prazo, provavelmente serei promovida ao cargo de coordenadora de projetos e você poderá ser a nova Engenheira Pleno.

			Eu seria a empregada mais jovem da história do banco a conseguir esse feito. E isso era bem mais do que eu esperava quando me formei e comecei a minha carreira no McAllister Bank, há 4 anos.

			— E você acha que conseguiremos?

			— É claro que sim, Alice! A nossa equipe é excelente!

			A Alice era uma jovem extremamente competente, mas um pouco insegura ainda. Ela tinha vinte e um anos e parecia uma adolescente. Era bem gordinha, com longos cabelos negros e lisos, olhos grandes escuros e curiosos. Nos últimos meses, ela havia se tornado o meu braço direito. Como recentemente a minha vida era apenas trabalhar, era normal que desabafasse sobre a minha vida pessoal com a minha colega de trabalho. Isso fez com que nos tornássemos mais íntimas e a relação, que no início era apenas profissional, tornou-se uma amizade. Eu gostava muito dela, mas não demonstrava tanto. Chefe não pode dar mole!

			Assim que me sentei à minha mesa, o meu celular vibrou. Eu observei a mensagem durante alguns segundos e exclamei surpresa:

			— Lars Haugen!

			A Alice estava com a cabeça abaixada para ler um contrato e repentinamente me encarou com os olhos arregalados.

			— Lars Haugen? – ela perguntou. – O Lars Haugen?

			— Com esse nome, acredito que no Brasil exista apenas um. Você conhece o Lars?

			— Quem não conhece o Lars Haugen em São Paulo, Sanna?

			 Eu pensei por alguns segundos e logo depois exclamei:

			— Ah sim, esqueci que ele é famosinho!

			— Famosinho? – ela perguntou, indignada. – Ele foi eleito o empresário mais influente do país com menos de 25 anos. A empresa dele, a Haugen TEC, está inovando em publicidade, marketing e tecnologia. E ele é lindo! E solteiro!

			Eu ri e falei:

			— Alice, você é muito engraçada!

			— E de onde você conhece Lars Haugen, hein, dona Sanna? – A Alice me olhou fixamente por alguns segundos. Percebi que ela estava pensando mil coisas.

			— Você não consegue imaginar de onde eu conheço o Lars? – instiguei.

			— Sanna, pelo amor de Deus, me conta! – ela quase implorou enquanto puxava a cadeira para se aproximar da minha mesa.

			— Calma, Alice! Não é nada disso que você está pensando. Eu cresci com o Lars!

			— Você cresceu com ele? Como assim? Vocês são parentes?

			— Não. Ele é um Haugen e sou uma Martin. Os meus pais foram guardiões dele enquanto ele era menor de idade.

			— Guardiões? O que aconteceu com os pais dele?

			— A mãe dele morreu quando ele tinha seis meses e o pai não pôde criá-lo.

			— Por quê?

			— Você sabe que o Lars nasceu em Oslo, na Noruega? – perguntei.

			— Sim! – ela respondeu. – Eu me lembro de que li sobre isso em uma entrevista. Nessa entrevista ele falou que nasceu em Oslo, mas cresceu em Santos – ela parou por um segundo, pensou e continuou: – Você também é de Santos, não é?

			— Eu sou paulistana, mas meus pais se mudaram para Santos quando eu era bem pequena.

			— Isso significa que a casa em que ele cresceu era a casa dos seus pais?

			— Sim, nós fomos criados juntos.

			— Como isso aconteceu?

			— Antes de meu pai abrir a empresa dele, a Martin Exportação e Importação, ele era diplomata, trabalhava no serviço humanitário da ONU.

			— Diplomata? A diplomacia era o meu plano B. Eu sempre gostei de viajar e conhecer outras culturas. Eu aposto que seu pai amava o trabalho dele.

			— Sim, amava muito!

			— E por que ele saiu?

			— É uma longa história. Você se lembra de ter estudado na escola sobre um atentado terrorista que aconteceu em Nairóbi, no Quênia, há uns 24 anos?

			— Vagamente, mas me lembro de que foi uma tragédia e de que muitas pessoas morreram.

			— Explosões em sequência aconteceram nas embaixadas americanas localizadas no Quênia e na Tanzânia. Em Nairóbi, capital do Quênia, alguns prédios vizinhos às embaixadas também foram atingidos. Duzentas e treze pessoas morreram. Naquele dia o meu pai estava trabalhando lá. Os pais do Lars também.

			— A mãe dele foi uma das vítimas?

			— Sim, infelizmente… O meu pai e o pai do Lars são amigos há quase 30 anos. Eles se conheceram no treinamento para o serviço humanitário e trabalharam juntos em vários países. A minha mãe fazia parte da organização Médicos Sem Fronteiras na época e a Freya, mãe do Lars, também trabalhava com o meu pai no serviço humanitário da ONU.

			Eu tomei um pouco de café e continuei:

			— Após eu nascer, a minha mãe deixou a organização Médicos Sem Fronteiras e fixou residência aqui em São Paulo. O meu pai e os pais do Lars continuaram trabalhando. Alguns anos depois, a Freya engravidou e ficou alguns meses fora durante a licença-maternidade. Quando ela retornou às atividades, foi direcionada exatamente para Nairóbi, onde o marido já estava. Ela voltou a trabalhar no dia do atentado.

			— Sanna, que trágico! E o seu pai e o pai dele? Eles se machucaram?

			— O pai do Lars, Liam Haugen, teve ferimentos superficiais. Já o meu pai perdeu a perna esquerda e ficou alguns dias no CTI. Ele ficou bem grave, mas se recuperou com o tempo. Hoje é uma pessoa saudável.

			— Foi por isso que ele abandonou o serviço humanitário?

			— Sim, logo após a recuperação ele decidiu usar o que havia aprendido para abrir uma empresa e nós nos mudamos para Santos. Eu tinha uns três anos nessa época.

			— E o pai do Lars?

			— O tio Liam ficou muito abalado com tudo, é claro, mas o atentado o afetou de uma forma que ninguém esperava.

			Eu olhei para uma foto dos meus pais que estava sobre a minha mesa, ao lado da tela do meu monitor. A minha mãe com seus longos cabelos loiros como os meus e o meu pai ao lado dela, baixinho, redondo, cabelos crespos e negros, olhos escuros e profundos. Meus amores.

			— O tio Liam apareceu na casa do meu pai com o Lars nos braços quando ele tinha um ano e meio. Eu ainda me lembro desse dia. Eu me lembro de que adorei ter um bebê loiro, fofo e rosado em casa e de que eu acreditava que ficaria muito triste quando aquele bebê fosse embora, mas ele nunca foi! Nunca! – enfatizei o nunca.

			A Alice riu. Eu tinha adorado brincar com o Lars, porque ele era realmente uma gracinha. Eu achava o máximo não entender nada do que ele falava, porque ele balbuciava em norueguês, mas eu não esperava ter outra criança permanentemente em casa.

			— O tio Liam pediu para o meu pai ficar com o Lars até que ele se recuperasse. A mãe dele e avó do Lars, Gyda Haugen, não era uma opção. A Gyda Haugen era, e ainda é, uma das mulheres mais poderosas da Noruega. E também é uma mulher muito difícil, com quem o tio Liam nunca se deu bem. Os Haugen são muito ricos e muito problemáticos.

			— Eu adoraria ser rica e problemática. Ficar estressada e ir sofrer em Londres, Tóquio ou Milão! – a Alice brincou.

			— Eu também! – concordei. – O tio Liam pediu para o meu pai ficar com o Lars por alguns meses, porém esses meses viraram anos e os anos viraram décadas. O Lars Haugen saiu da nossa casa apenas aos dezoito anos para vir fazer faculdade em São Paulo.

			— Então vocês são praticamente irmãos.

			— A gente nunca se considerou irmã ou irmão, assim como ele nunca chamou meus pais de “pai” e “mãe”. Na verdade, quando era bem pequeno, ele até chamava, porque me imitava, mas quando ele cresceu um pouco deixou de utilizar esses termos.

			Eu olhei novamente para o porta-retrato com a foto dos meus pais:

			— O tio Liam tentou ser bem presente, na medida do possível. Existia uma figura paterna biológica na vida dele. Não era uma figura muito frequente, mas existia.

			— O pai dele continuou trabalhando para a ONU?

			— Sim, Liam Haugen trabalha para a ONU até hoje.

			— E ele nunca teve a oportunidade de ser o pai do Lars?

			— A guarda não destituiu o poder familiar. O poder familiar em relação ao Lars sempre foi do tio Liam. Ele poderia reclamá-lo quando quisesse, mas preferiu respeitar a vontade do filho de continuar vivendo em nossa companhia.

			— Ele encontrou o sentido de família com vocês. A família nem sempre é formada por laços de sangue, mas é onde temos construído um lar.

			— O Lars e eu possuímos origens distintas, mas crescemos na mesma casa, frequentamos a mesma escola e tivemos a mesma educação. E, veja bem, ele é um jovem empresário multimilionário e eu estou aqui, correndo atrás de meta! Quem deu certo na vida, Alice?

			— Os almoços de família devem ser muito chatos para você, Sanna!

			Isso era a mais pura verdade. E também era verdade que eu estava correndo atrás de meta. Encerramos a conversa e a Alice voltou para a mesa dela. Eu peguei o meu celular para descobrir o que o Lars queria. Ele havia me mandado apenas um “oi”:

			L@Rs: Oi!

			Sanna: Oi!

			Alguns segundos depois, veio a resposta:

			L@Rs: Tudo bem?

			Sanna: Tudo bem.

			Como passou o Natal e o Réveillon?

			L@Rs: Bem e frio! Muito frio!

			Sanna: Eu imagino!

			Como seus parentes estão em Oslo?

			A minha mãe disse que você teve que resolver questões familiares.

			L@Rs: Sim

			questões referentes à sucessão no banco.

			Sanna: Algo de importante?

			L@Rs: Nada, apenas muita briga

			barraco

			confusão

			e gritaria

			Sanna: Eu não consigo imaginar noruegueses fazendo barraco

			Achei que essas coisas só aconteciam na casa da minha avó

			em Taubaté.

			L@Rs: Para algumas coisas, Oslo é como Taubaté.

			Sanna: kkkkkkkkkkkkk

			L@Rs: Você terá compromisso amanhã à noite?

			Sanna: Amanhã?

			Por que amanhã?

			L@Rs: Estou com uma folga na minha agenda e

			se você estiver livre

			eu gostaria de te encontrar

			Um jantar

			o que acha?

			Sanna: Pode ser

			amanhã eu estarei livre.

			L@Rs: Pode ser na sua casa?

			Sanna: Na minha casa? Você quer que eu cozinhe?

			L@Rs: A intenção é essa

			Sanna: Você está brincando né?

			Eu estou até o pescoço de trabalho

			e o bonito quer que eu pare em plena terça-feira para cozinhar?

			L@Rs: Sanna, por favor!

			Eu não aguento mais comer na rua.

			Sinto falta de uma comidinha caseira

			:)

			Sanna: Ai Lars… Nossa!

			Você é muito mimado

			Aff… Ok

			pode ser.

			L@Rs: Obaaaaaaa

			Sanna: Mas será uma coisa simples

			Vou fazer um peixe em papelote com legumes

			 E sem sobremesa

			Afinal precisamos manter a forma

			;)

			L@Rs: Está ótimo!

			Levarei um vinho!

			Sanna: Um bom vinho, por favor!

			L@Rs: Ok!

			Vou levar aquele riesling que você gosta

			Sanna: Te espero às oito então!

			Não se atrase! Beijo!

			L@Rs: Vou chegar na hora!

			Beijo

			Na terça seguinte, eram oito e quarenta da noite quando o interfone tocou. OITO E QUARENTA! Quarenta minutos de atraso. Eu saí do trabalho às seis, passei no mercado, comprei o peixe, os legumes e alguns temperos e fui para a minha casa. Eu morava na Vila Nova Conceição, em um apartamento que eu amava. Tinha escolhido aquele imóvel pela localização, por ser próximo ao Parque do Ibirapuera. Eu praticava corrida desde a adolescência. Era na pista de corrida do parque que eu eliminava todo o stress da minha rotina.

			O Lars morava nos Jardins, um bairro próximo, em uma cobertura divina com uma vista esplendorosa para São Paulo. Eu estive no apartamento dele apenas uma vez, em um almoço com os meus pais, assim que ele o comprou. Depois daquele dia, nunca mais voltei. Aliás, pensando bem, dei mole, pois nós deveríamos ter marcado esse jantar lá.

			Após chegar em casa, eu fui para a cozinha e comecei a preparar o jantar. Gosto de cozinhar, é algo que faço com facilidade. Cozinhar não me consome e até me distrai. Enquanto espero um prato chegar ao ponto, penso na vida, soluciono problemas e fico menos ansiosa.

			 O peixe no papelote era uma receita fácil de cozinhar. Todo o preparo levava cerca de uma hora. Depois que o peixe assou, fui tomar um banho e me arrumar. Como era janeiro e o verão brasileiro estava no auge, fazia mais de 30 graus Celsius, então decidi usar uma roupa mais simples. Bastava um short, uma blusinha, um perfume e uma maquiagem simples, até porque era apenas o Lars e eu não precisava me esforçar muito.

			Terminei às oito horas em ponto, é claro, porque eu sou uma engenheira que fez Escola Politécnica e um cronograma é algo importante para mim. O Lars não estudou exatas, ele estudou Publicidade. Fez Escola de Comunicação e Artes e provavelmente estava dirigindo pelo caminho escolhendo qual rua era mais bonita para ele passar!

			Atendi o interfone, já muito estressada:

			— Oi!

			— Boa noite, dona Sanna! Tudo bem?

			— Boa noite, Inácio!

			— Há um rapaz aqui com um nome diferente querendo falar com a senhora.

			— Lars Haugen?

			— Isso mesmo!

			— Pode deixar subir.

			— Ok! Boa noite, dona Sanna!

			— Boa noite!

			O Lars nunca havia visitado minha casa, então abri a porta e esperei o elevador chegar no corredor. A subida demorou um pouco. Eu morava no décimo quinto pavimento e normalmente o elevador subia parando em vários andares. Quando ele chegou e a porta se abriu, a primeira coisa que fiz foi mostrar a hora sendo exibida na tela do meu celular.

			— Oito e quarenta! – falei, nervosa.

			— Calma, Sanna, boa noite para você também! – ele falou.

			O sorriso no rosto dele me mostrava que o Lars não estava nem um pouco preocupado com o atraso. Isso já era esperado. Ele veio caminhando até mim e me abraçou.

			— Como você está? – ele perguntou.

			— Estou bem, e você?

			—Também! – ele respondeu. – E com fome! – acrescentou.

			Ele entrou enquanto eu o observava. A gente não se via pessoalmente há alguns meses. O Lars era um rapaz alto, bem mais alto que eu. Eu não sou muito baixinha, tenho um metro e sessenta e cinco de altura, mas ele deve ter cerca de um metro e oitenta. Cabelo loiro palha começando a perder o corte, olhos azuis bem claros, lábios carnudos e rosados e o sempre presente sorriso irritante de quem poderia ser o rei do mundo. Ou príncipe. Ele estava usando uma calça jeans escura, camiseta branca e tênis colorido em tons de laranja. Achei básico, mas ele é muito rico e os ricos são assim. Eles usam camisetas que aparentemente foram baratas, porém custaram uma pequena fortuna.

			— Você não vai me dizer por que se atrasou, vai? – perguntei.

			Ele não falou nada, apenas me olhou. Concluí que a resposta era não e decidi seguir em frente:

			— Bem, vamos jantar? – convidei.

			— Eu trouxe o vinho que você gosta! – ele me disse, entregando uma sacola.

			— Obrigada! – respondi. – Você abre?

			— Claro! – respondeu.

			— Venha, vamos jantar aqui na ilha! – convidei.

			 Caminhamos para onde ficava a minha cozinha, em um plano aberto, com uma ilha dividindo os ambientes sociais.

			— Seu apartamento é muito bonito! – ele elogiou.

			— Eu havia me esquecido de que essa é a primeira vez que você vem aqui!

			— Já estive em frente ao seu prédio, mas nunca subi. Você tem um excelente gosto.

			— Obrigada, Lars! Fico feliz que você tenha apreciado. Não é a sua fortaleza de luxo e riqueza, mas é um lugar que me faz feliz!

			Ele riu do meu comentário, terminou de abrir o vinho e serviu as nossas taças. Nós brindamos:

			— Ao futuro! –brindei.

			— Ao futuro! – ele repetiu.

			Sentamo-nos nas banquetas em volta da ilha e eu comecei a servir o jantar. Enquanto servia, aproveitei para puxar assunto:

			— Por falar em futuro, soube que você e a Ana terminaram o namoro. O que houve?

			— Como você soube? Eu não contei nem para a Élida.

			Élida é a minha mãe. Ele chama os meus pais pelo nome: Mário e Élida Martin.

			— Tem sido cada vez mais fácil saber da sua vida desde que você virou celebridade. Principalmente fofoca! – falei, provocando.

			— Eu não sou celebridade, Sanna. Sou apenas um empresário de São Paulo como outro qualquer.

			— Não se menospreze, Lars! Sua empresa tem feito um trabalho fantástico e o destaque que a Haugen TEC tem conquistado é o resultado de muito esforço seu.

			— E do Ed! – ele completou.

			— E do Ed! – concordei. – E ele está bem?

			— Sim! Está ótimo, o mesmo “Ed quase surtado” de sempre. Eu já o aconselhei a praticar meditação, mas ele nunca me ouve.

			— Fale para ele que estou com saudades dos “quase surtos do Ed Nantes”!

			O Ed era o melhor amigo do Lars e o braço direito dele na Haugen TEC. Eles começaram a empresa juntos durante a faculdade. O Lars provou o peixe e exclamou:

			— Perfeito, Sanna! Está uma delícia!

			— Obrigada! Cozinhar é um dos meus muitos talentos.

			— Sempre modesta! – ele observou.

			— Você me conhece! O vinho que você trouxe também é ótimo. E vinho para mim é coisa séria!

			— Eu sei. Esse vinho foi muito bem escolhido.

			Ele girou a taça na mesa e ficou olhando para ela por alguns segundos enquanto pensava em algo.

			— Não havia mais amor – ele disse.

			Eu fiz uma cara confusa e ele explicou:

			— Você me perguntou o que havia acontecido com o meu namoro com a Ana Carolina, se lembra?

			— Ah, sim! – eu me lembrei. – É verdade.

			— Então – ele continuou. – Nós terminamos porque não havia mais amor.

			— É uma pena! –falei. – Vocês formavam um casal muito bonito!

			— Talvez eu tenha terminado com ela por sua causa, Sanna Martin.

			Eu me engasguei. Peguei uma taça com um pouco de água e tomei um gole. Perdi a voz por alguns segundos. Olhei para o Lars e ele estava me encarando. Pensei em algo para falar rapidamente, mas nada me veio à cabeça. Ele foi mais rápido e falou antes:

			— Seu exemplo, ao romper um relacionamento de dez anos às vésperas do casamento, me fez repensar as minhas escolhas.

			Eu voltei a respirar. Respirei profundamente e disse:

			— Lars, cada caso é um caso. Eu não sei se minha situação com o Josué pode ser usada como exemplo para outro casal, mas o que eu quero é que você seja feliz. Se você está mais feliz agora do que antes, significa que a sua decisão foi acertada.

			— Eu estou mais feliz agora do que antes!

			O Lars comeu mais um pouco, bebeu mais um gole do vinho e me provocou:

			— Então, quer dizer que você tem jogado o meu nome no Google para saber da minha vida pessoal?

			— Claro que não! – protestei. – As minhas colegas de trabalho é que são obcecadas por você e vivem acompanhando a sua vida! Elas me atualizam semanalmente sobre cada um dos seus passos.

			— Colegas de trabalho? Sei…

			— Sim, colegas de trabalho!

			Ele riu. Ai, que raiva!

			— Aliás, suas fãs já estão rasgando suas roupas nas ruas ou você ainda consegue andar tranquilo por aí? – provoquei.

			— Eu consigo andar muito – ele enfatizou o muito – tranquilamente na rua.

			Ele passou a mão no cabelo e jogou para trás, deixando todo o rosto à mostra.

			— E você está feliz após o seu término com o Josué? – ele perguntou. – Terminar um relacionamento de dez anos não é nada fácil.

			— Eu terminei há alguns meses. No começo foi mais difícil, porém agora as coisas estão mais tranquilas.

			— A Élida me falou sobre o rompimento de vocês às vésperas da minha viagem para Oslo. Eu não soube antes. Se eu soubesse, teria te procurado para te apoiar.

			— Eu sei. A discrição dela foi um pedido meu.

			Eu precisava de discrição para passar por essa fase da maneira correta, tendo um tempo para mim para poder organizar minha mente. O fim do meu relacionamento com o Josué não foi fácil, mas foi necessário.

		


		
			
Sanna, 11 anos atrás,
Santos, Gonzaga

			Aos dezesseis anos eu era uma garota muito feliz. É claro que a minha vida não era perfeita, mas era muito boa. A minha rotina se dividia entre ir à Escola Lumen, onde eu estudava em período integral, e aproveitar o meu tempo livre praticando esportes, tendo aulas extracurriculares e fazendo companhia para as minhas amigas de infância: a Christine e a Ágatha.

			Eu morava com os meus pais em Santos. O meu pai era o proprietário da empresa Martin Exportação e Importação e a minha mãe cuidava de mim. Cuidava de mim… e do Lars. Lars Haugen era o único ponto de desequilíbrio na minha vida equilibrada. Eu era filha única na teoria, e preciso confessar que eu amava a ideia de ser filha única, mas eu não era uma filha única na prática. Na prática, a minha casa não era só minha, os meus pais não eram só meus, a minha escola não era só minha e nem as minhas amigas eram só minhas.

			Em um fim de tarde de sexta, a Christine, a Ágatha e eu estávamos na cozinha da minha casa, um apartamento de cobertura com uma vista linda para o mar, lanchando após o pesado dia de provas na escola.

			— Sanna, onde está o Lars? – perguntou a Ágatha.

			— Eu não sei. Provavelmente está jogando futebol. Ele só faz isso! – respondi.

			— Ele está com quantos anos? – a Christine perguntou.

			— Eu também não sei.

			A Ágatha começou a rir e falou:

			— Sanna, você não está sabendo nada! Ele é dois anos mais novo que você, ele tem quatorze anos!

			— Sim, quatorze anos! – repeti, fingindo interesse. – E por que vocês estão perguntando sobre ele? Por favor, não invoquem o Lars Haugen. Se invocar, ele irá materializar!

			— Que maldade, Sanna! Ele é um anjinho – Christine o defendeu.

			— Fique com ele um dia na sua casa e você verá o anjinho que ele é! – desafiei.

			A Christine revirou os olhos e logo depois começamos a ouvir um som que parecia um pequeno tumulto. O barulho ficava cada vez mais alto e se deslocava em nossa direção. Pronto, chegou! O barulho era Lars Haugen e seus amigos entrando em casa.

			— Estão vendo? – perguntei. – Vocês invocaram e ele apareceu!

			Vários meninos entraram na cozinha. Um grupo de sete garotos, adolescentes e pré-adolescentes. Eles estavam usando o uniforme branco do time de futebol em que o Lars jogava e estavam absurdamente sujos. O Lars entrou e cumprimentou minhas amigas. Percebi que ele estava um pouco arranhado.

			— O que aconteceu? – perguntei.

			— Eu briguei com um garoto do outro time! – ele respondeu.

			Passei a mão no cabelo dele para tentar ajeitá-lo. O cabelo do Lars era um moicano arrumadinho que, quando ele ficava bravo, arrepiava-se como as penas de uma cacatua. Ele parecia um anjinho. Parecia. Quando ficava nervoso, o “anjinho” desaparecia.

			— Lars, você precisa parar de brigar! – repreendi.

			— Sanna, ele mereceu! Ele ficou debochando dos meus amigos!

			— Ele tinha quantos anos, Lars? – perguntei.

			Ele ficou mudo.

			— Lars? – insisti.

			— Dezessete!

			— Lars, você brigou com um cara mais velho? Você poderia ter apanhado muito!

			— Ele apanhou muito…

			Eu fui até a geladeira, abri a porta e peguei uma jarra de suco de laranja. Coloquei em um copo e entreguei para ele. Peguei também uma bolsa de gelo que estava no freezer, puxei a mão dele e pressionei sobre os arranhões. Enquanto eu pressionava, ele tomou o suco todo de uma vez.

			— Sanna, você diz que não suporta o Lars, mas o trata com todo o carinho assim que ele chega! – a Ágatha observou.

			— Ele é como um leãozinho: faz muito barulho, faz muita bagunça, se acha o rei da selva, mas não sobrevive sem cuidados! – expliquei.

			Ele me olhou com uma cara feia. O “anjinho” não gostou de ser comparado a um filhotinho. Eu ri por dentro.

			— A mamãe vai ficar brava quando descobrir que você trouxe um monte de gente para casa – provoquei.

			— Eu pedi autorização para a Élida.

			— E vocês vieram fazer o que aqui? Vieram mudar a decoração do apartamento para “marrom-lama”?

			— Eu convidei o pessoal para jogarmos o videogame novo que o meu pai trouxe de Oslo.

			— Lars, não responda às provocações da Sanna! – a Christine se intrometeu. – Ela só quer te “encher”.

			— E você acha que eu não sei? – ele perguntou. – Ela vive para me “encher”.

			Eu sorri discretamente olhando para o Lars. Ele terminou de tomar o suco e pegou uma jarra de água para levar aos amigos. Um deles veio até a cozinha antes do Lars sair. Ele entrou, viu-nos e retornou. Rapidamente.

			— Meninas, aquele é o aluno novo, não é? – a Ágatha perguntou.

			Na última segunda-feira havíamos recebido um novo colega. A família dele era do estado do Tocantins. Eles residiam em Palmas e possuíam muitas fazendas, mas o pai dele havia decidido se mudar para Santos.

			— É ele mesmo! Como ele se chama? – perguntou Christine.

			— Josué! – exclamou a Ágatha. – Josué Schwartz!

			— Vocês conhecem o Josué? – o Lars perguntou.

			— Ele é da nossa turma. Ele é mais velho que vocês, não é? – perguntou Christine.

			— Sim, ele tem dezesseis anos. E joga muita bola! Hoje foi o primeiro treino dele conosco e ficamos impressionados com os seus dribles.

			Eu havia reparado no Josué durante a última segunda-feira. A professora anunciou que teríamos um novo colega pelo resto do ano letivo e ele entrou. Ele era simplesmente lindo. Alto, cabelos castanho-claros e ondulados, olhos verdes e corpo atlético. Quando ele entrou na sala, nossos olhares se cruzaram, mas ele desviou, abaixou a cabeça e começou a caminhar para a carteira vaga no fim da sala. Eu me sentava na carteira da frente e fui obrigada a virar a cabeça para acompanhar o caminhar dele. Assim que ele se sentou, ele procurou por mim e novamente nos entreolhamos.

			 Naquele dia, mais uma vez, nossos olhares haviam se cruzado. Até aquele dia, eu nunca tinha namorado. Após o meu primeiro beijo, aos doze anos, tive pequenos namoricos. Eu não era muito romântica, mas sempre esperei ter alguém que me completasse. Quando vi o Josué eu senti algo diferente. Senti que nós tínhamos algo em comum.

			As minhas amigas perceberam as nossas trocas de olhares e na segunda-feira seguinte, na aula, fizeram questão de nos apresentar formalmente. Nós conversamos durante o almoço e marcamos de nos encontrarmos novamente na sexta-feira, após a aula, para assistir a um filme na minha casa. Eu fiz minha mãe me prometer que não sairia do quarto dela enquanto estivéssemos lá. Na sexta-feira, às dezoito horas, ele chegou:

			— Boa noite, Sanna! – ele falou quando eu abri a porta.

			— Boa noite, Josué! Seja bem-vindo! –falei.

			— Na semana passada eu nem tive tempo de elogiar, mas preciso dizer que a sua casa é linda! – ele disse após entrar.

			— Obrigada, eu gosto muito de morar aqui. É em frente à praia, perto do shopping e não muito longe do colégio!

			Caminhamos até a sala de TV e eu procurei um filme antigo para assistirmos. Eu já havia providenciado pipoca e um suco de frutas vermelhas para a gente.

			— E então? – eu perguntei. – Está gostando de morar em Santos?

			— Estou gostando! Preciso confessar que eu tive um pouco de medo de não fazer novos amigos aqui, mas esse medo já passou.

			Ele segurou a minha mão e sorriu timidamente. Eu amava garotos tímidos.

			— Você vai se dar bem em Santos e fazer grandes novos amigos!

			— Acho que o seu irmãozinho já é meu amigo.

			— Quem, o Lars? – eu perguntei. – Ele não é meu irmão!

			— Não? Eu achei que fosse, porque vocês se parecem muito e moram na mesma casa.

			— Essa é uma confusão bem comum, porque nós dois somos loiros e temos olhos claros, mas não somos parecidos. É uma grande coincidência fenotípica.

			— E por que ele mora aqui? – ele perguntou.

			— Ai, Josué, essa é uma longa história! Te contarei outro dia com riqueza de detalhes!

			— E qual é a relação dele com você?

			— Bem, se você tentar enquadrar nossa relação em um modelo mais comum, acredito que nós seríamos como primos. Os nossos pais são amigos há muitos anos e quase irmãos. Geneticamente falando, o Lars e eu não temos parentesco nenhum.

			— Uau! – ele se espantou.

			— Você nem imagina o quanto “uau” isso é, mas vamos mudar de assunto! Me fale sobre você. Você gosta de outros esportes, além do futebol?

			Antes do Josué começar a falar, nós fomos interrompidos pelo Lars me chamando enquanto descia as escadas.

			— Sanna, você viu o meu livro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”?

			— É claro que não, Lars! –respondi. – Por que eu saberia das suas coisas?

			— Eu deixei o livro em cima da minha escrivaninha hoje de manhã, antes de ir para a escola, mas agora ele não está mais lá.

			— O seu quarto é um chiqueiro, o livro deve estar jogado no meio das suas roupas sujas! Chafurde mais um pouco que você vai achar!

			O Lars subiu as escadas novamente para tentar encontrar o tal livro. Eu duvidava que ele fosse achar, mas isso não era meu problema. O meu problema ali era outro…

			— Sanna! – chamou o Lars outra vez.

			— O que foi agora, Lars Haugen? –perguntei, levemente alterada.

			— Eu acho que o livro está no seu quarto…

			— E por que o seu livro estaria no meu quarto? – eu estava ficando puta.

			— Porque hoje foi dia de faxina e eu acho que a Eleonora, ao arrumar as coisas, pode ter guardado o meu livro na sua estante. Eu preciso achar esse livro, porque vou ter prova na segunda sobre ele!

			— Então entre no meu quarto e veja se está lá!

			— Eu não vou entrar no seu quarto…

			— Vai entrar no meu quarto, sim! Pelo amor de Deus, você é bem grandinho! Se vira!

			E lá foi o Lars outra vez continuar a saga do livro. Eu até havia me esquecido sobre o que eu estava conversando com o Josué:

			— E você? – eu perguntei. – Teve a sorte de ser filho único?

			Ele soltou uma gargalhada. Ele era lindo gargalhando.

			— Sim, eu também não tenho irmãos, mas eu não tenho irmãos mesmo, de verdade. Na minha casa moramos apenas meu pai, minha mãe e eu.

			— Eu só sinto inveja de você…

			— Sanna! – o Lars… mais uma vez.

			Daquela vez eu perdi a paciência.

			— Josué, você pode me dar só um minutinho? – perguntei, com uma voz calma.

			A voz calma saiu com muito autocontrole, porque eu não queria assustar o rapaz assim, de cara.

			— Claro! – ele respondeu.

			Eu me levantei rápido e caminhei em direção às escadas por onde o Lars ainda estava descendo. Ele parou de descer quando me viu e eu continuei subindo. Eu estava furiosa. Encontrei com ele no meio da escadaria, peguei-o pelo braço e o levei para o andar de cima. Eu não era boba, esta história de livro não estava colando. Por algum motivo, o Lars Haugen estava atrapalhando o Josué e a mim. Eu só precisava descobrir o real motivo. Ou o motivo era eu ou o motivo era o Josué.

			Quando chegamos ao corredor entre os nossos quartos, eu literalmente o encostei na parede.

			— Fale, Lars! Por que você está embarreirando meu namoro com o Josué?

			— Eu não estou embarreirando o seu namoro…

			Eu nem deixei que ele continuasse e perguntei outra vez:

			— Por que você está embarreirando o meu namoro com o Josué?

			Eu me aproximei ainda mais dele. Eu estava prensando o Lars contra a parede, cada vez mais perto. Nessa fase da vida ainda tínhamos quase a mesma altura, então eu conseguia olhá-lo nos olhos sem muito esforço. No ano seguinte já seria bem diferente.

			— Sanna, eu já disse que eu não estou embarreirando nada…

			Mais uma mentira. Eu fiquei irritada e cheguei bem perto. Se ele não verbalizasse a verdade, o corpo dele me revelaria. Ou ele me repeliria ou ele me atrairia. Eu aproximei meu rosto do dele e perguntei por uma última vez, entonando cada palavra:

			— Lars Haugen, por que você está embarreirando o meu namoro com o Josué?

			O Lars começou a suar e a testa dele ficou toda molhada. As pupilas se dilataram, ficaram gigantes em seus olhos azuis muito claros. Ele começou a ofegar e em um ato involuntário, eu acredito, a mão dele subiu até a minha cintura como se fosse me puxar para ele. Quando a mão dele encostou em mim, eu dei um passo para trás. E outro passo. Ele começou a falar:

			— Sanna, o Josué é o melhor jogador do time. Se vocês começarem a namorar, ele vai passar muito tempo com você e nós vamos perder um grande jogador!

			É claro que eu sabia que era mentira, mas era uma mentira tolerável. Não podemos negar que ele foi criativo. E foi rápido. Ele era bem inteligente. Como eu já sabia a verdade, não me custava fingir acreditar nessa lorota e “ajudar” o time do Lars.

			— Então, se esse é o seu medo, vamos combinar uma coisa: o Josué e eu vamos evitar namorar no dia de treino de vocês. É uma promessa que eu te faço. Pode ser?

			— Pode! – ele aceitou.

			— Eu vou voltar para a sala de TV, Lars. Te peço para não voltar lá! Por favor, não me atrapalhe!

			Eu me virei para retornar e o aconselhei:

			— Lars, aproveite para fazer coisas que as crianças fazem…

			— Sanna, eu não sou criança…

			Eu parei e me virei rapidamente para ele. Com três passos eu prensei o Lars na parede com o meu corpo outra vez e falei olhando nos olhos dele:

			— Lars, para mim você é uma criança! Entendeu?!

			Ele ficou assustado e fez que sim com a cabeça. Eu esperava que ele realmente tivesse entendido. Afastei-me novamente e, um pouco antes de chegar na escadaria, parei, virei-me e falei:

			— Você está crescendo, Lars Haugen!

			Desci as escadas e voltei para a sala. Quando eu me sentei no sofá, o Josué me perguntou:

			— E aí? Conseguiram achar o livro?

			— De jeito nenhum! – eu respondi. – Ele é muito bagunceiro!

			— Então daqui a pouco ele vai voltar! – o Josué concluiu aos risos.

			— Acho que não, Josué! Acredito que consegui acalmá-lo, pelo menos por alguns anos…

		


		
			
Sanna, hoje, São Paulo,
Vila Nova Conceição

			— Sanna, você era uma garota muito má! – o Lars me acusou. – Você sempre foi muito má comigo!

			— Não seja bobo, Lars! Eu sempre fui má com todo mundo…

			— Comigo você foi especialmente cruel. Quando éramos crianças você fazia questão de deixar bem claro que eu não pertencia à sua família.

			— Você não pertence, Lars HAUGEN!

			— Eu era apenas uma criança de sete anos que se sentia rejeitada!

			— Lars, o problema é que você queria viver em uma fantasia, enquanto eu preferia a realidade! E a realidade é que você tem uma família biológica!

			— Eu concordo, mas naquela época eu ainda não entendia essas coisas. Você poderia ter sido mais amável, mas eu sei que você gostava de me provocar.

			— Era divertido te ver sofrendo!

			Ele ficou me olhando com cara de reprovação. Achei engraçado. Eu estava ficando meio bêbada…

			— Você é um cara legal! – observei.

			— Obrigado! – ele agradeceu, elevando a taça.

			— E o melhor é que você é legal mesmo tendo tudo para ser babaca!

			— Por que essa agressividade gratuita? – ele perguntou, surpreso.

			— Você é um homem hétero, cis, branco, europeu, bonitão e muito rico! Você poderia estar curtindo a sua vida em um iate gigantesco em pleno mar Mediterrâneo e rodeado de modelos!

			— Se eu fizesse isso eu seria um clichê, e o meu primo, Leonard Haugen, já faz!

			— Ele utilizou a cota de babaquice da família?

			— Sim, toda família tem que ter alguém para utilizar a cota de babaquice! – ele falou. – Fico feliz por você achar que eu não virei um babaca.

			— Você se tornou um homem consciente e o seu trabalho é muito importante. Sua empresa está fazendo a diferença na vida de milhões de brasileiros de várias classes sociais, mas principalmente na vida das pessoas de baixa renda.

			Brindamos mais uma vez. Se havia alguma coisa da qual o Lars tinha muito orgulho era da empresa dele, a Haugen TEC.

			— Eu preciso confessar – falei, sussurrando e me aproximando dele – que eu sempre gostei de te encher o saco.

			— Eu sei, Sanna Martin, eu sei…

			Quando olhamos para o relógio vimos que já havia passado das onze horas. Eu acompanhei o Lars até a porta e me dei conta de que a noite havia sido muito agradável. Eu adorava estar com ele. O Lars me fazia sentir como se as coisas estivessem “certas”. Após nos tornarmos adultos, momentos com ele se tornaram cada vez mais raros. Era a hora de resgatar aqueles momentos.

			— Eu amei a nossa noite, Sanna! – ele falou.

			— Eu também!

			— No próximo final de semana eu terei que ir a um evento de trabalho em Campos do Jordão, porém podemos marcar outro jantar na terça-feira que vem, o que acha?

			A Lars tinha a voz um pouco rouca e eu adorava ouvi-lo falar.

			— Sim, pode ser! – confirmei.

			Ele me abraçou forte e me beijou no rosto.

			— Até semana que vem, Sanna!

			— Até semana que vem, Lars!

			Ele caminhou até o elevador e apertou o botão para chamá-lo. A porta logo se abriu e ele entrou. De dentro do elevador me deu um tchauzinho e sorriu enquanto a porta se fechava. Lars Haugen…

			— Você está de sacanagem? – a Alice perguntou, indignada. – Não rolou nada?

			— Está louca, Alice? Claro que não!

			Eu estava fazendo algumas alterações em um relatório que ela havia acabado de me entregar e aproveitando para fazer um breve resumo da noite anterior. Ela tinha chegado ao trabalho mais cedo e estava curiosíssima sobre a minha vida.

			— Um momento, Sanna! – ela falou.

			A Alice pegou o celular dela e começou a pesquisar alguma coisa no Google. Assim que ela achou, mostrou-me a tela.

			— Olhe bem isso!

			Era a página de uma entrevista em que o Lars falava sobre o trabalho da Haugen TEC e explicava como a empresa tinha se tornado tão popular em tão pouco tempo, mas é claro que não era aquilo que a safada da Alice queria que eu visse. Ela queria que eu visse o Lars sem camisa nas fotos que ilustravam a entrevista. O ensaio tinha sido feito em uma praia do Guarujá, litoral de São Paulo, e nas fotos ora ele estava usando um macacão de Neoprene preto aberto até a cintura, ora estava de sunga.

			— Sanna, você viu bem?

			— Vi e isso é fake. O Lars não surfa!

			— Sanna, foca no macho, por favor!

			Eu parei de digitar e olhei bem para ela.

			— Alice, eu já vi o Lars assim milhares de vezes. Já o vi até com menos roupa!

			Ela se levantou da cadeira onde estava sentada e ficou me encarando. A Alice era muito dramática.

			— Alice, você precisa arrumar um namorado!

			— Você já viu esse deus grego…

			— Norueguês – corrigi.

			— … esse deus norueguês pelado?

			— Alice, primeiro: ele nem é tudo isso. Segundo: é claro que eu já vi o Lars pelado e ele também já me viu pelada! Nós morávamos juntos!

			— Sanna, você já viu o…

			— Alice – interrompi. – Tenha compostura, por favor!

			— Ok! – ela assentiu. – Eu apenas preciso ressaltar que você esteve com este homem – ela mostrou a tela do celular outra vez – na sua casa, tomou um vinho e não fez nada! Sanna, você é uma santa!

			— E você é muito engraçada!

			— Posso te pedir um favor? – ela perguntou, sentando-se novamente.

			— É claro que pode!

			— Você poderia me passar o celular dele?

			Eu parei de digitar novamente, olhei para ela e perguntei:

			— Por que você quer o celular dele?

			— Para eu mandar uma foto minha pelada.

			— Alice…

			— Sanna, eu sou uma pessoa realista. Eu me lembro muito bem da ex-namorada do Lars e ela era um mulherão!

			— Alice…

			— Eu sou baixinha, gordinha e uso óculos. Eu sei que não tenho chances com ele, mas quem sabe um dia ele pode sentir vontade de dar uma variada.

			— Alice!

			— Eu quero mandar uma foto minha pelada para ele e embaixo eu vou escrever a palavra “variada”.

			— Alice!

			— Aí, daqui alguns meses, talvez no inverno, ele poderá pensar: “Hoje eu estou com vontade de dar uma ‘variada’” e pá! Ele vai se lembrar de mim automaticamente!

			Eu fiquei tão sem palavras que nem “Alice” eu conseguia falar mais. Concluí que eu estava ficando velha e antiquada e não acompanhava a nova geração.

			— Bem, eu acho que, pela sua cara, você não vai me dar o número dele!

			— Nunca! – confirmei.

			A Alice ficou puta, veio até a minha mesa, pegou a pastinha de documentos dela e caminhou com raiva até a porta. Antes de sair, ela deu uma viradinha e me acusou:

			— Sanna Martin, você é uma egoísta que quer ser a única musa pelada na vida de Lars Haugen!

			E saiu.

		


		
			
Sanna, 10 anos atrás,
Santos, Gonzaga

			Eu estava olhando o meu reflexo no espelho do meu quarto. Era o começo de uma manhã de sexta-feira. Naquele dia, eu usava um vestidinho que fazia parte do uniforme do colégio. Um vestido curto, azul-escuro, em estilo chemise, com o brasão da Escola Lumen bordado em tons de branco e vermelho no lado esquerdo do peito. Eu estava quase pronta. Faltava uma peça que eu segurava em uma das mãos.

			A peça era uma pequena calcinha de renda vermelha transparente. A minha artística amiga Christine dizia que o vermelho era a cor das emoções. Segundo a Chris, o vermelho atraía força, vivacidade e paixão. Eu nunca fui muito mística, mas eu queria atrair força, vivacidade e paixão para o fim de semana seguinte. E não custava tentar.

			Eu tinha acabado de completar dezessete anos e após quase um ano namorando o Josué, nós acamparíamos juntos. Eu já havia transado com ele algumas vezes. Muitas vezes, na verdade, mas sempre rapidamente, no apartamento dele e preocupados com a discrição. Aquela viagem seria perfeita para termos privacidade por toda uma noite em uma barraca só nossa. Naquela manhã, no meu quarto, parada em frente ao espelho e segurando aquela calcinha nas mãos, eu fazia um pedido silencioso para que o fim de semana fosse bom. O meu pedido silencioso foi, como sempre, interrompido.

			— Sanna! – o Lars gritou enquanto abria a porta.

			Eu me assustei. Eu estava sem calcinha. Rapidamente me virei para ele e me certifiquei de que o meu vestido estava cobrindo o máximo possível.

			— Lars! Eu já te falei para você não entrar no meu quarto sem avisar! – eu gritei. – Eu poderia estar pelada!

			Ele ficou me olhando com uma cara confusa. Eu detestava as caras confusas dele.

			— Eu já cansei de te ver pelada, Sanna!

			— Quando a gente era criança! Sai daqui, Lars!

			Lars Haugen estava com quinze anos. Ele também vestia o uniforme do colégio, composto por uma calça azul-escura, uma camisa branca e um suéter também azul por cima da camisa. O uniforme da Escola Lumen era formado por dezenas de peças e não havia orientação por gênero. Cada um poderia fazer a combinação que quisesse e, dessa forma, poderíamos expressar nossa personalidade enquanto formávamos um corpo discente.

			O Lars adorava sobreposições e eu adorava vestidos. Ele também adorava usar os cabelos para o alto em um moicano arrumadinho. Acho que era uma rebeldia contra o penteado que minha mãe fazia nele quando ele era criança. Ele era um pouco mais alto do que eu, magro e sempre tinha um olhar enigmático.

			— Sanna, eu vim apenas te dar um recado do seu pai. O Mário falou que se você não descer em cinco minutos, ele irá para a empresa e te deixará para trás!

			O meu pai levava o Lars e eu para a Escola todo dia antes de ir para o trabalho. Eu mal via a hora de aprender a dirigir, poder ser mais independente e não ser obrigada a adaptar meu horário aos dos outros.

			— Fale para ele que eu já estou descendo! – falei. – Pode ir!

			Ele ficou tentando enxergar o que eu estava escondendo atrás do meu corpo.

			— O que é isso? Uma calcinha?

			Eu olhei para trás e percebi que ele conseguia ver tudo através do espelho que estava atrás de mim.

			— Sai daqui, Lars Haugen!

			— Sanna, para que esconder uma calcinha? Eu sempre vejo as suas calcinhas quando vou até a área de serviço. Aliás, aquela com estampa de ursinho é pavorosa!

			— Sai!

			Ele saiu. Eu detestava me descontrolar assim, mas o Lars conseguia me tirar do sério. Toda a minha concentração para desejar que o meu fim de semana fosse bom havia desaparecido. Eu só sentia estresse.

			Vesti a calcinha vermelha, peguei a minha mochila e desci as escadas. A minha mãe estava me esperando na sala.

			— Até que enfim, Sanna! – ela disse ao me ver.

			— Tchau, mãe! – falei mal-humorada.

			Caminhei até o elevador. O meu pai e o Lars já me aguardavam lá.

			— Você precisa aprender a administrar melhor o seu tempo, mocinha! Nos atrasamos bastante hoje! – o meu pai criticou.

			— Eu me atrasei por um motivo importante, pai! – expliquei.

			— Um motivo vermelho e rendado! – o Lars disse aos risos.

			— Cala a boca, idiota! – eu gritei enquanto batia com a minha mochila no Lars.

			O meu pai se posicionou entre nós dois e tentou me afastar dele.

			— Ei, calma! – o meu pai falou. – Sem brigas!

			— Eu não estou brigando! – o Lars se defendeu. – Ela é que ficou VERMELHA de raiva sem motivo!

			Eu fiquei furiosa novamente e parti para cima do Lars outra vez. O meu pai tentava me impedir enquanto o Lars ria.

			— Pare, Sanna! Pare com isso! – o meu pai pediu.

			— Pai, é ele…

			— Pare, Sanna! – o meu pai me interrompeu. – Já falei para parar!

			Eu parei. E senti muita raiva. O Lars sempre fazia aquilo. Ele me provocava e depois se fazia de santo. E os meus pais acreditavam na carinha de anjo dele. A culpada de tudo, no fim das contas, sempre era eu.

			Chegamos na garagem do prédio e entramos no carro. Eu me sentei no banco da frente ao lado do meu pai e o Lars se sentou no banco de trás. Ao me olhar no retrovisor vi que já estava descabelada e um pouco suada. Nada que a maquiagem que eu sempre levava em uma nécessaire não resolvesse. Enquanto passava rímel nos meus cílios, lembrei meu pai de algo importante.

			— Pai, não se esqueça de que nós iremos acampar amanhã e preciso que você nos leve até a Balsa de Bertioga!

			Eu e meus amigos tínhamos combinado de acampar na Prainha Branca. Aquela praia ficava no Guarujá, uma cidade vizinha a Santos, e uma das formas de chegar até lá era pegando uma balsa a partir de Bertioga, outra cidade próxima.

			— “Nós” quem? – o meu pai perguntou.

			— A Ágatha, a Chris, o namorado da Chris, uma amiga da Ágatha, o Josué e eu!

			— E o Lars! – o meu pai acrescentou.

			— O Lars não vai! – protestei.

			— Eu não vou! – o Lars confirmou.

			— Vai sim! – o meu pai afirmou.

			— Pai, ele nem é da minha sala! Ele é mais novo e tem os amigos dele. Eu vou com os meus amigos!

			— O Josué não é seu amigo!

			— Pai, o Lars não conhece ninguém…

			— Sanna, ele conhece todo mundo! Suas amigas frequentam nossa casa desde os sete anos!

			Eu fiquei sem palavras. Eu não estava acreditando no que o meu pai queria. Olhei para o Lars desesperada. Ele teve compaixão por mim e me ajudou.

			— Mário, eu não gosto muito de natureza. Eu prefiro programar e normalmente esses acampamentos não possuem wi-fi…

			— Até o ano passado você gostava muito de natureza e esportes – o meu pai falou para o Lars. – Adorava jogar bola na praia!

			— Eu sei, mas nesse ano eu tenho me dedicado mais a outras coisas…

			— Pai, ele não quer ir! – falei. – Por favor, não me obrigue a levar o Lars!

			Nós paramos no semáforo. O meu pai olhou diretamente para mim e falou:

			— Sanna, serei claro: se você quiser ir acampar, o Lars vai. Você decide!

			Eu quase chorei. Quase. Eu só não chorei porque sempre fui uma garota má. O meu pai nos deixou na escola. Eu não consegui me despedir dele, saí e bati a porta do carro. O Lars veio andando atrás de mim.

			— Sanna, espere! – ele pediu.

			— Vá para o prédio do ensino fundamental! – eu pedi.

			A nossa escola era dividida em dois prédios. Em um deles ficava o ensino médio, onde eu cursava o segundo ano, e no outro ficava o ensino fundamental, onde o Lars cursava o último ano.

			— Sanna, eu também não quero ir!

			— Parece que nenhum dos dois tem opção, Lars Haugen!

			Eu avistei meus amigos logo à frente. A Ágatha e a irmã mais nova dela, a Agnes, estavam de frente para a Chris, o namorado da Chris e o Josué.

			— Oi, borboleta! – o Josué me cumprimentou.

			O Josué era um gato e eu era louca por ele. Ele era alto, atlético, tinha olhos verdes lindos e um cabelo com cachos castanhos que eu amava. A gente se beijou com muita paixão antes mesmo de eu falar com minhas amigas.

			— Uau, quanta paixão! – a Chris observou.

			— A gente também pode se beijar assim! – o Thiago falou para a Chris.

			O Thiago era o namorado da Chris. Eles estavam juntos há pouquíssimo tempo e provavelmente ficariam menos tempo ainda juntos. A Chris era dessas. Ela trocava.

			— Oi, Lars! – a Agnes disse ao Lars.

			— Oi, Agnes! – ele respondeu.

			— Você está com uma cara estranha, borboleta! – o Josué me falou.

			— O meu pai me obrigou a levar o Lars para o acampamento…

			— Por quê? – a Ágatha perguntou.

			— Porque ele acha que eu ainda sou uma criança! – respondi.

			— Ele quer que o Lars seja o guardião da sua virtude? – a Chris perguntou. – Você tem que falar para o seu pai que não há mais virtude para guardar!

			— Chris! – exclamei.

			Eu não era uma moça tímida, mas também não gostava de ter a minha intimidade exposta daquela forma.

			— Qual é o problema, Sanna? O Lars sabe que você não é mais virgem!

			Eu olhei para o Lars. Ele olhou para mim. Ele ficou um pouco envergonhado, mas não falou nada.

			— Lars! – a Chris continuou. – Por favor! Se você fosse o namorado da Sanna, ela ainda seria virgem?

			Às vezes, a Chris me fazia passar muita vergonha. O Lars ficou mais vermelho ainda, engasgou-se e falou:

			— Eu não sei como eu poderia responder essa pergunta, Christine!

			— Não responda! – pedi ao Lars. – Acho melhor você e a Agnes irem para a aula!

			— Eu também acho, Lars! – a Agnes concordou.

			— Boa creche! – a Chris desejou aos dois.

			Os dois saíram, eu me virei para a Chris e exclamei:

			— Não sei o que eu faço com você!

			— Comigo você não faz nada, e pelo jeito com seu namorado também não. Sanna, a sua única saída será o Lars pegar a Agnes até amanhã!

			— Tire minha irmã desse rolo! – a Ágatha pediu.

			— Gatinha, sua irmã está doida para pegar o Lars!

			— Será? – eu perguntei.

			— Talvez! – a Ágatha respondeu.

			— Que péssimo gosto! – exclamei.

			— Péssimo gosto nada, Sanna Martin! – a Chris falou. – O Lars faz muito sucesso com as garotas do ensino fundamental. E até com algumas do ensino médio!

			— Sério? – eu duvidei.

			— Sim! – a Chris confirmou. – O Lars é uma gracinha e aparentemente é tão popular quanto você. Tanto que muita gente acredita que vocês são irmãos de verdade e que o “sex appeal” é de família!

			— E é isso o que acontece quando vivemos em um país latino com padrão de beleza eurocêntrico: os loiros dominam! – a Ágatha observou.

			Ela não estava errada. O Josué me abraçou por trás e sussurrou no meu ouvido:

			— Seria bom o Lars namorar a Agnes! Se isso acontecesse, ele sairia um pouco do seu pé!

			— Concordo!

			— Será que adiantaria se o Lars conversasse com o Mário e se recusasse a ir?

			— Não adiantaria e o Lars nunca faria isso!

			— Por quê? – o Josué questionou.

			— Ele não enfrenta os meus pais. O Lars tem pavor de ser mandado para Oslo, então sempre tenta ser o filho perfeito.

			Na manhã seguinte, acordamos cedo para pegar a estrada. A viagem durou uma hora e meia até a Balsa de Bertioga. Quando chegamos na Balsa embarcamos, nos carros mesmo, para uma curta viagem marítima entre as cidades de Bertioga e Guarujá. A travessia durou menos de dez minutos. O meu pai e a mãe da Ágatha nos levaram até o pórtico de entrada da Prainha da Branca. Lá, eles se despediram e retornaram.

			Começamos a pequena trilha para a nossa escapada rústica. Josué, Lars, Christine, Thiago, Ágatha, Duda e eu. A Duda era uma amiga da Ágatha que morava em São Paulo e veio passar o fim de semana com a gente. A trilha durou vinte minutos, com ladeiras e curvas em meio à vegetação. Quando chegamos, ficamos boquiabertos com tanta beleza.

			A praia era linda. O mar estava calmo e transparente, a areia era branca, macia e rodeada por Mata Atlântica conservada, um riacho convidativo e uma vila caiçara. Aquela orla era um pequeno pedaço de paraíso dentro da Reserva Ambiental Serra do Guararu.

			Quando o deslumbramento inicial passou, nós fomos para o camping para nos instalar. Ficaríamos até a tarde de domingo, quando a mãe da Christine e o pai do Josué viriam nos buscar. Após o registro, caminhamos para o local onde armaríamos as barracas. Começamos a separar os pertences para organizar entre o grupo. No meio da arrumação, surgiu uma dúvida:

			— Lars, onde está a sua barraca? – perguntei.

			— Que barraca? – o Lars me perguntou, surpreso.

			— A barraca na qual você vai dormir!

			— Ninguém me falou nada sobre barraca!

			— Como assim?! Lars, eu não acredito!

			Eu comecei a me sentir quente de raiva. O Josué tentou me acalmar:

			— Não fique nervosa, Sanna!

			— Como eu não vou ficar nervosa, Josué? Onde vai dormir? No mato?

			— Eu vou dormir na praia! – o Lars falou.

			— Para quê? – eu perguntei. – Para ter uma insolação quando o sol nascer? Para ter uma reação alérgica com picadas de insetos? Por que você não trouxe barraca?!

			— Eu já falei! Ninguém me falou nada sobre barraca, só me mandaram vir!

			— Sanna, ele pode dormir com a gente! – o Josué falou.

			— Claro que não! Eu não tenho filho de quinze anos! – protestei.

			— Lars, pode ficar comigo e com a Duda! – a Ágatha falou. – Não tem problema. Seremos três amigos dormindo juntos!

			— Eu ronco! – a Duda avisou.

			Eu olhei para a Ágatha e me senti mal. Ela estava sendo tão generosa. Eu não podia deixar a minha amiga fazer aquilo por mim.

			— Obrigada pela oferta, Ágatha, mas o filho é mais meu do que seu. O Lars vai ficar comigo e com o Josué!

			A minha noite romântica secou e morreu antes mesmo de existir. Eu até tentei ficar bem-humorada ao longo do dia, mas não foi possível. O Josué e eu aproveitamos para descansar e tomar sol. O Lars se distraiu com a praia e deixou um pouco de lado o tablet e o notebook. E sim, nós conseguimos um camping com wi-fi para ele.

			Durante a noite, fizemos alguns sanduíches e vinho quente para o jantar. Nós conversamos bastante. Eu amava estar com os meus amigos. Na hora de dormir, eu percebi que aquela barraca era pequena demais para nós três. Eu me deitei no meio da barraca e o Josué se deitou ao meu lado, à esquerda. O Lars ficou sentado olhando para a gente.

			— O que foi? – perguntei.

			— Eu vou dormir no meio! – ele respondeu.

			— Está louco? Não vai mesmo! – protestei.

			— Vou sim! – ele insistiu.

			— Por quê? Quer dormir do ladinho do Josué? – perguntei.

			— Lars, você é até bonitinho, mas eu prefiro a Sanna! – o Josué falou.

			— Se eu não dormir no meio, vocês vão transar!

			— Lars, eu não vou transar com você do meu lado! Eu nunca faria isso!

			— É claro que faria, Sanna! No meio da madrugada e achando que eu estava dormindo, vocês dariam um jeito e eu não quero isso!

			— Lars!

			— Eu não quero ter que fingir que estou dormindo enquanto escuto vocês! Nem por dois minutos! – o Lars se justificou.

			— Dois minutos? – o Josué perguntou.

			Não teve jeito. O Lars pulou entre o Josué e eu, afastando-nos com o corpo dele, como se fosse uma criança de cinco anos. Eu coloquei o travesseiro na minha boca e gritei nele. Gritei com toda a força dos meus pulmões.

			Eu dormi de raiva. No meio da madrugada acordei com uma luz leve no meu rosto. Quando abri os olhos, vi que o Lars estava mexendo no tablet dele. Eu já estava mais calma.

			— O que está fazendo? – perguntei.

			— Estou revisando um algoritmo. Eu acabei de acordar pensando em uma coisa e achei melhor dar uma olhada.

			Ele estava concentrado e olhando para a tela. Observei o rosto dele, levemente iluminado pela luz da tela. O rosto de garoto estava desaparecendo e sendo substituído por feições angulosas.

			— Você está crescendo! – falei. – Já mudou bastante desde o último ano!

			Ele parou de mexer no tablet, olhou para mim e se virou para o meu lado.

			— Em que eu mudei? – ele me perguntou.

			— Você amava o futebol. Dizia que queria jogar na seleção brasileira e até se naturalizou por isso…

			— Eu não me naturalizei por isso, eu me naturalizei porque o Brasil é o meu lar!

			Ele sorriu para mim e me olhou nos olhos.

			— O Josué não vai acordar?

			— Ele dorme como uma pedra! Por que você parou de se dedicar ao futebol?

			— Sinceramente? Eu não sei.

			— O Josué dizia que você era um excelente atleta…

			Ele desviou o olhar para algum ponto perdido no teto da barraca e falou:

			— Sim, eu era! A verdade é que eu não sei, Sanna! As coisas mudaram e, quando me dei conta, já tinha transferido a minha paixão pelo futebol para a tecnologia.

			Ele me olhou novamente.

			— Nem sempre conseguimos saber por que as coisas acontecem, mas nós sabemos que elas aconteceram.

			— Eu quero te pedir desculpas! – falei.

			— Por quê?

			— Eu sei que sou difícil com você e na maioria das vezes não é minha intenção.

			— Na maioria das vezes?

			— Na maioria das vezes!

			Ele riu.

			— Eu também quero me desculpar por ter atrapalhado a sua viagem!

			— Não precisa se desculpar! – falei. – Eu sei que você não teve a intenção!

			Eu encostei meu dedo mindinho no dedo mindinho dele e continuei:

			— Eu sei que você nunca deixaria de fazer o possível para que o meu pai te dispensasse dessa viagem. E também sei que você jamais esqueceria de trazer uma barraca de propósito!

			O Lars continuou me olhando.

			— Isso não faria o menor sentido! – falei. – Qual seria o sentido disso tudo? Impedir que eu tivesse uma memória romântica com o meu namorado? Isso não faria diferença nenhuma, Lars Haugen!

			Trocamos olhares. Ele sorriu para mim. Eu sorri de volta. Estávamos entendidos. Ele olhou para o teto da barraca novamente e falou:

			— Já corrigi o algoritmo. Vou dormir!

			— Eu também! Precisamos descansar para aproveitarmos o domingo. Lars?

			— Sim…

			— Eu gosto de conversar com você! – confessei.

			— Você gosta?

			— Eu gosto! Eu aprecio ouvir o seu ponto de vista e tentar entender como você vê as coisas. Isso me faz lembrar de algo muito importante!

			— O quê?

			— Isso me lembra de que, apesar de parecer, essa história não é só minha!

		


		
			
Lars, hoje, São Paulo, Avenida Faria Lima

			Quando eu pensei em como poderia ser o projeto do escritório onde a Haugen TEC seria instalada, eu imaginei um ambiente que comunicasse aos colaboradores que aquele seria um espaço de inovação. Seríamos uma empresa focada em metas, é claro, mas também teríamos liberdade para a criação das melhores formas para chegarmos até essas metas. O arquiteto que contratei conseguiu tornar realidade exatamente o que estava na minha mente: mesas compartilhadas, um mobiliário criativo e um toque tecnológico.

			Eu estava de pé na minha sala, de onde eu tinha uma visão ampla para o local onde minha equipe trabalhava, quando o Ed entrou. O Ed era o vice-presidente da Haugen TEC e um grande amigo. Um homem negro de pele bem escura, alto e da minha idade. Ele gostava de usar roupas coloridas, pois dizia que a mistura inusitada de cores forçava a mente a pensar “fora da caixa”. Coisas de Ed. Observei que ele estava usando uma blusa com uma mistura de tons de laranja, amarelo, vermelho e turquesa.

			— Bom dia, Lars! – ele disse ao passar pela porta.

			— Bom dia, Ed! Tudo bem?

			— Tudo na paz, irmão! Eu reparei que ontem você saiu mais cedo da empresa. Está tudo certo?

			O Ed se sentou na cadeira em frente à minha mesa e eu o acompanhei retornando à minha poltrona.

			— Sim! Eu saí às dezoito horas. Não foi tão cedo assim – contestei.

			— Longe de mim controlar o horário do chefe, mas você alterou sua rotina e em uma cidade grande como São Paulo é sempre bom observarmos pequenas mudanças que colegas e familiares fazem.

			— Ontem eu tive um compromisso – expliquei. – Encontrei a Sanna para jantar.

			Ele estava procurando uma caneta marca-texto no porta-lápis ao lado do meu monitor e parou de se mexer assim que ouviu o nome da Sanna.

			— Qual Sanna? A Sanna? – ele perguntou. – A sua Sanna?

			— Não existem muitas Sannas em São Paulo, Ed! – falei.

			— Uau! – ele exclamou. – Senti até um arrepio ao ouvir esse nome!

			Eu franzi as sobrancelhas.

			— Toda vez que eu ouço o nome “Sanna” coisas estranhas acontecem – ele explicou.

			— Coisas estranhas?

			— Coisas estranhas, coisas estranhas…

			— Não sei de onde você tirou isso!

			Ele apenas olhou para mim. O Ed achou a caneta marca-texto, marcou uma frase na folha de um contrato que estava com ele, entregou-me o documento e continuou:

			— E como ela está? A Sanna continua gostosa?

			— Ela está ótima! – eu respondi. – A gente não se via há alguns meses.

			— Que ótimo! É sempre bom rever quem a gente gosta, mas você não me respondeu a segunda pergunta. Ela continua gostosa?

			Definitivamente, eu não poderia responder tal questionamento.

			— Claro que está! – ele concluiu sozinho diante do meu silêncio. – Sanna Martin é um patrimônio!

			— Vá com calma, Ed!

			— Lars, sou uma pessoa realista. Eu nunca teria chances com uma mulher como ela, porque mulheres como a Sanna não olham para o campesinato. Ela seria perfeita, se não fosse por um defeito de 80 kg chamado Josué Schwartz!

			— Eles terminaram! – eu corrigi.

			— A Sanna terminou com o Josué?

			O Ed se aproximou da minha mesa e continuou:

			— Eu não acredito! Eles estavam juntos há quantos anos?

			— Eles ficaram juntos por uns dez anos.

			— E eles terminaram quando?

			— Há alguns meses, mas eu fiquei sabendo apenas no final do ano passado, um pouco antes de eu viajar para Oslo.

			— Na mesma época em que você terminou com a Carol?

			Ele me olhou de forma julgadora. Outra vez, eu não respondi.

			— Bem, fico feliz por ela ter terminado com o Josué, porque aquele cara é um grande babaca!

			— Eu nunca morri de amores pelo Josué! Nós até éramos próximos durante a adolescência, em Santos, mas depois nos afastamos.

			— Eu imagino o motivo de vocês dois terem se afastado! – o Ed insinuou.

			O Josué era um cara legal durante a maior parte do tempo, mas, em alguns momentos, ele era bem difícil. Ele era arrogante e se achava superior às pessoas. A Sanna nunca aprovaria esse tipo de comportamento, por isso, ele nunca revelava esse lado obscuro na frente dela.

			— Eu nunca entendi o que a Sanna viu nele – o Ed falou.

			— O Josué sempre foi uma pessoa agradável perto dela. Ele sabia bem o quê, como e quando fazer.

			— Por falar em Sanna, ela tem redes sociais? – ele perguntou, mudando de assunto.

			— Não, ela não faz parte de nenhuma rede social. Ela não gosta muito de se expor.

			— Que informação curiosa! Você também não faz parte de nenhuma rede social.

			— Eu tenho rede social!

			— Não, você não tem. O que você tem é um perfil do Lars Haugen, CEO da Haugen TEC. O Lars Heinz Haugen também não se expõe.

			— E há diferença?

			— Sim, o perfil que você possui é um perfil comercial. Sua vida pessoal é sigilosa, trancada a sete chaves… Achei!

			— Achou o quê? – eu perguntei, tentando olhar a tela do celular dele. – Um perfil da Sanna?

			— Não, melhor ainda! Achei um perfil do “babaca”!

			— “Babaca”? – eu estranhei.

			— Sim, Josué Schwartz!

			— Ed, não fique stalkeando os outros. Isso não é legal!

			— Eu não estou stalkeando o Josué, eu quero é ver uma foto da Sanna!

			Eu olhei para o Ed e percebi que ele estava voltando a timeline das fotos no perfil do Josué. Ele estava tentando achar uma foto da Sanna. Ele precisaria voltar uma considerável quantidade de fotos até encontrar uma imagem dos dois juntos.

			— As postagens se alternam entre fotos com cachaça e mulher, mulher e cachaça, cachaça e mulher. Desde que ele rompeu com a Sanna, ele tem vivido uma vida bem louca!

			O Ed continuou voltando na timeline. Eu não apostaria que ainda haveria alguma fotografia da Sanna ali. É bem comum que as pessoas apaguem fotos de ex-companheiros em redes sociais.

			— Achei! – ele exclamou. – Uau, Sanna Martin! Ela é de virar a cabeça de qualquer indivíduo. Certamente eu estaria desolado como o Josué se eu tivesse levado um fora dela.

			Ele ficou olhando a foto por alguns segundos e logo depois me perguntou:

			— Você se lembra desse dia, Lars?

			Eu me espantei. Não sabia que havia fotos minhas no perfil do Josué.

			— Há fotografia minha aí? – eu perguntei, já pegando o celular das mãos dele.

			Eu vi a imagem e me lembrei do dia em que foi tirada. A ocasião havia ocorrido há seis meses, em um restaurante, num dia muito quente de junho. O Josué e a Sanna convidaram a mim e a minha namorada, Carol, para um almoço importante. Na foto, posávamos nós quatro em uma selfie que o Josué havia tirado e abaixo da imagem estava escrito: “Amores e Amigos”.

			— Sim, eu me lembro! – confirmei. – Foi um almoço de casais. Inclusive, nesse dia, o Josué e a Sanna anunciaram que iriam se casar.

			— Eles estavam de casamento marcado? – o Ed perguntou assustado.

			— Sim, e para esse mês! Estava marcado para o dia 24 de janeiro.

			Ele começou a rir compulsivamente.

			— Eu não acredito que ela teve coragem de romper o namoro com o dia do casamento marcado!

			Má. Muito má.

			— Realmente, a justiça do Universo existe e esse babaca finalmente teve o que mereceu. Você sabe o que aconteceu? – ele perguntou.

			— Ela não me falou. A Sanna me disse apenas que foi necessário. Acho que ainda não está pronta para se abrir sobre isso!

			Algumas coisas são difíceis mesmo e alguns sentimentos são bem complicados.

		


		
			
Lars, 9 anos atrás,
Santos, Gonzaga

			Eu não poderia dizer que a minha vida era sem graça. Com certeza eu não era um rapaz comum de 16 anos. Para começar, eu não morava com meus pais, mas com os meus guardiões. Eu via o meu pai apenas uma vez por ano, nas férias escolares, entre dezembro e janeiro. Eu nunca soube se ele escolhia esse período do ano porque eu estava com mais tempo livre ou se era pelo verão brasileiro. Talvez as duas coisas.

			Eu nasci em Oslo, na Noruega, mas me mudei para o Brasil quando era um bebê, logo após a morte da minha mãe em um atentado terrorista. Apesar de ter nascido em outro país, eu me considerava latino, brasileiro, paulista e, o mais importante, santista! No ano anterior, os meus guardiões haviam solicitado o meu certificado provisório de naturalização e eu estava muito feliz.

			Quando eu era mais novo, eu nutria uma relação de amor e ódio pelo meu pai biológico. Eu não entendia o porquê de ele ter deixado de cuidar de mim, de me ver crescer e de me educar. Apenas quando eu fiquei mais velho e pude compreender, os meus guardiões me contaram que ele se tratou por mais de uma década por depressão, síndrome do pânico e transtorno de estresse pós-traumático. Finalmente eu pude entender que o que eu julgava um ato de desamor, na verdade, foi um ato de amor muito grande. Ele fez o melhor que pôde por mim.

			E por esse ato de amor eu tive uma infância perfeita. Eu cresci entre as praias, parques e praças de Santos, recebendo todo o amor que os Martin podiam me dar. Eu amava os Martin. Desde muito pequeno eu sabia que eles não eram meus pais e, justamente por isso, eu era muito grato por eles terem cuidado de mim da mesma forma que cuidaram da filha deles, a Sanna.

			A Sanna sempre esteve ali. Nós éramos um duo. Às vezes eu a amava e às vezes ela me irritava profundamente. Ela era levemente mal-humorada, suavemente sacana, muitas vezes implicante, porém sempre confiável. Ela fazia questão de sempre me lembrar que eu era um “agregado”. Eu nunca soube se ela falava sério ou se era brincadeira. Ela não é o tipo de pessoa que se mostra com facilidade. Ao contrário, ela sempre quer te levar ao seu limite.

			Durante a nossa adolescência, a Sanna tinha duas amigas muito próximas: a Christine e a Ágatha. Elas eram um trio inseparável. Logo depois, ela começou a namorar o Josué e esse trio virou um quarteto. Como esse quarteto estava constantemente na nossa casa, eu acabei me aproximando deles e viramos um quinteto. Nós passávamos muito tempo juntos. E de tanta convivência surgiram muitos sentimentos.

			Era uma tarde de sábado chuvosa. Estávamos fazendo uma guerra de pipoca quando a Christine teve uma “brilhante” ideia:

			— Vamos fazer uma brincadeira picante?

			— Brincadeira picante? – a Sanna perguntou.

			— Verdade ou desafio! – a Christine sugeriu.

			A Sanna fez uma careta e falou:

			— Isso não é picante, isso é brincadeira de criança!

			— Pode ser uma brincadeira de criança e pode não ser… – a Christine falou.

			— Para que isso, Christine? – a Sanna perguntou. – A gente se conhece desde os seis, sete anos e sabemos todos os segredos umas das outras. Esse jogo não tem a mínima graça para a gente.

			A Sanna, a Christine e a Ágatha eram amigas desde o primeiro ano do ensino fundamental. Elas sempre estiveram juntas, mesmo sendo bem diferentes. O biotipo delas era até parecido, altas, magras e com longos cabelos, mas a Sanna era loira e possuía olhos azuis, a Christine tinha os cabelos lisos, bem pretos e olhos verdes, e Ágatha tinha a pele negra, olhos castanhos e longas tranças. As personalidades também eram diferentes. Enquanto a Sanna era prática e objetiva, a Christine era romântica e artística, e a Ágatha era séria e focada. Na minha opinião, eram todas perfeitas. Naquele dia o Josué não estava com a gente, pois ele havia ficado em casa estudando para uma prova de admissão para a faculdade de medicina que faria no dia seguinte.

			— Sanna, às vezes você é bem chatinha! – a Christine criticou. – É só uma brincadeira!

			— Uma brincadeira da qual eu não quero participar.

			— Por quê? Está com medo de seus segredos serem descobertos pelo Lars?

			— Eu não tenho segredos, Christine – a Sanna rebateu.

			— Será que não? – questionou a Christine.

			— Meninas! – interferiu a Ágatha. – Sem brigas, por favor! Vamos fazer uma votação. Eu topo brincar, e você, Lars?

			Bem, eu também topava. Falei que queria participar e a Sanna revirou os olhos. A Christine sorriu e foi até a cozinha pegar uma garrafa para girarmos. Nós nos sentamos no chão da sala. A Christine tomou a iniciativa:

			— Vou girar e vou fazer a primeira pergunta! – ela falou, pegando a garrafa.

			Ninguém questionou. A garrafa girou e, vocês sabem como a lei de Murphy nunca falha, parou apontada para a Sanna. Ela revirou os olhos mais uma vez.

			— Verdade! – a Sanna exclamou.

			— Calma! Você ainda nem sabe o que vou perguntar.

			— Não faz diferença, eu não vou fazer desafio nenhum!

			— Tudo bem, Sanna! – a Christine aceitou, contrariada. – Então me diga: você gozou na primeira vez em que transou com o Josué?

			— Não! – ela respondeu de forma direta.

			Uma coisa que eu sempre admirei na Sanna é a coragem que ela sempre teve de falar o que precisa ser dito sem rodeios. Ela parece ser um pouco reticente em algumas situações, mas é porque essa reticência significa que ela ainda está analisando as opções. Depois que ela decide o que fazer, nada a segura. Não há espaço para hesitação, meias palavras ou medos. Há apenas ação.

			— Eu não senti nada – ela continuou após ver nossas caras de espanto – e conversei com ele sobre isso. Eu estava muito nervosa e tensa, por isso, não foi legal.

			— E aí? – perguntou a Ágatha, curiosíssima.

			— Depois foi melhorando, tanto que hoje eu não posso reclamar!

			Uau! “Uau” era a única coisa que eu podia pensar naquele momento.

			— Diva! – elogiou a Christine. – Agora a Sanna perguntará para a próxima pessoa para quem a garrafa apontar.

			A Chris girou a garrafa e ela parou apontando para ela mesma, a Christine. Murphy. Eu não sabia o que estava acontecendo entre as duas, mas elas pareciam estar em uma disputa pessoal.

			— Chris, após fazer um oral, você cospe ou engole? – a Sanna perguntou.

			Eu fiquei paralisado com a pergunta que a Sanna fez. Ouvir aquelas palavras da boca dela foi… impactante.

			— Eu sempre engulo, Sanna Martin. Eu vou até o fim!

			A Sanna olhou a Chris de cima a baixo e sorriu. Parecia estar satisfeita com a resposta.

			— Eu acredito! – a Sanna aceitou.

			— E você? – a Chris perguntou para a Sanna. – Cospe ou engole?

			Para tudo! Para tudo porque essa resposta é muito importante.

			— Se você realmente quiser saber, torça para que quando for a sua vez de perguntar novamente, a garrafa vire para mim!

			E assim ficamos sem saber. Eu fiquei imaginando se valia a pena fazer essa pergunta para ela na minha vez, caso ela fosse a escolhida. Eu logo concluí que o ódio mortal eterno dela por mim não compensaria saciar a minha curiosidade. Era melhor deixar esse mistério continuar sendo um mistério.

			A Chris girou a garrafa novamente e dessa vez a escolhida foi a Ágatha.

			— Você já beijou uma garota? – a Chris perguntou.

			A Ágatha olhou para a Sanna, sorriu e respondeu:

			— Sim, e muito!

			A Sanna sorriu de volta para ela e as duas se abraçaram de forma carinhosa. Eu e a Chris nos entreolhamos e não estávamos entendendo nada. A Sanna percebeu e falou:

			— Ela não me beijou, ok? A gente não se pega. Nos abraçamos porque eu já sabia disso.

			— Eu me sinto muito aliviada em poder falar para vocês que tenho uma namorada – a Ágatha confessou.

			— Por que você não me falou antes? – a Christine perguntou, aparentemente indignada.

			— Sair do armário é um processo complexo, Chris. Não é tão simples como é mostrado nos filmes.

			— E qual é o nome da sua namorada? – perguntei.

			— O nome dela é Tereza e ela mora em São Paulo. Nos conhecemos nas últimas férias.

			A Christine estava surpresa com a revelação da Ágatha e um pouco triste por não ter sido comunicada antes. Naquele momento, pareceu-me que apesar de todas serem amigas, umas eram mais amigas que as outras.

			— Agora a Ágatha irá perguntar! – a Christine falou, aparentando estar chateada.

			A garrafa girou mais uma vez e, ao parar, apontou para mim.

			— Lars! – exclamou a Ágatha, sorrindo. – Preciso pensar um pouco…

			Ela ficou pensando por alguns instantes.

			— Você é virgem?

			— Não! – menti.

			A Sanna me olhou de forma desconfiada, mas não falou nada.

			— E você transou com quem? Eu nunca te vi com namorada! – a Chris observou.

			— Eu nunca namorei, mas já transei! – continuei mentindo.

			— Queremos nomes, Lars Haugen! – a Chris insistiu.

			— Eu nunca seria indelicado dessa forma. Se ela quisesse que outras pessoas soubessem, vocês já saberiam!

			Ufa! Saí com dignidade. A Sanna me olhava com um sorrisinho debochado no canto da boca. Ela sabia que eu estava mentindo.

			— Deixe o Lars, nem todo mundo tem a sua obsessão por sexo, Christine! – alfinetou a Sanna.

			— Ou talvez tenham e não assumam! – revidou a Christine. – Eu, pelo menos, assumo.

			Para amenizar o clima, eu peguei a garrafa e girei. A garrafa rodou lentamente e apontou para a Sanna. Sanna… Ela não falou nada, apenas me olhou fixamente com os seus olhos azul-escuros e ficou esperando a minha pergunta. Eu queria perguntar mil coisas, mas eu tinha medo das respostas para essas mil coisas. Eu suspirei, tomei coragem e perguntei:

			— Sanna, você acha que o Josué é o homem da sua vida?

			— Não!

			— Não?! – Ágatha e Christine se espantaram ao mesmo tempo.

			— Não, talvez seja… mas eu acho que não. Somos muito novos e ainda iremos para a faculdade, ou seja, eu não sei!

			Nós três ficamos olhando para ela.

			— Eu estou apenas sendo lógica – ela continuou – e, logicamente, eu acho que não!

			Uau! Outra vez.

			— Bem, após a sessão Sanna sincera, vamos continuar a brincadeira! – falou a Christine pegando a garrafa outra vez.

			Era nítido que existia um problema entre a Sanna e ela. A Christine seria a próxima a perguntar, então ela girou a garrafa e mais uma vez a garrafa apontou para mim. A Sanna e eu estávamos monopolizando a brincadeira.

			— Lars, eu tenho uma pergunta muito boa para você. Você sempre está com a gente, não é? Apesar de ser mais novo, você nos conhece muito bem.

			— Eu gosto muito da companhia de vocês – falei.

			— Então me diga: se você pudesse escolher uma de nós três para ter uma noite de sexo, quem você escolheria?

			Silêncio. Eu não estava preparado para aquela pergunta. Hoje eu percebo que eu poderia ter falado o nome da Ágatha ou eu podia ter falado o nome da Christine. Eu poderia ter falado qualquer coisa, mas eu fiquei em silêncio. E em silêncio tive uma reação espontânea de olhar diretamente para a Sanna.

			Nossos olhares se encontraram por alguns segundos. Eu percebi o segundo em que ela ficou tensa. A cor do rosto dela começou a se alterar. A Sanna ficou rosada, pink e, por fim, vermelha. Eu percebi também que Ágatha e a Christine poderiam ter notado essa minha olhada. Desesperado, eu respondi rápido e sem pensar:

			— Desafio!

			— Desafio, Lars? – a Chris perguntou. – O nosso primeiro desafio!

			Ela sorriu maliciosamente, ficou de pé e ordenou:

			— Eu quero que você beije a Sanna!

			A Sanna se levantou muito rápido e foi para cima da Christine gritando:

			— Você está louca, Christine?

			— Calma, Sanna, é só uma brincadeira! – respondeu a Christine, sendo irônica.

			— Isso não é brincadeira! Eu não vou beijar o Lars, ouviu? Não vou!

			— Por que você acha que pode mudar as regras do jogo na hora que quiser? Você pensa que é uma rainha, não pensa? – provocou a Christine.

			— Eu não dou a mínima para a sua opinião sobre mim, Christine! Se você continuar com essa história, você sai por aquela porta e eu nunca mais vou olhar na sua cara!

			Eu nunca havia visto a Sanna assim tão brava na vida dela. E olha que ela não era uma pessoa calma, mas naquele dia ela estava verdadeiramente furiosa.

			— Meninas, por favor! – intercedeu a Ágatha. – Não vamos acabar com anos de amizade por uma brincadeira idiota em uma tarde chuvosa!

			— Não sou eu que estou acabando com a amizade – defendeu-se a Christine.

			— Eu sei, Christine! Você e a Sanna são amigas há muito tempo. Eu tenho uma sugestão!

			A Ágatha jogou as suas tranças para trás, passou a mão na testa para tirar um pouco de suor, olhou para mim e falou:

			— Lars, você poderia dar um selinho na Sanna. O que você acha?

			— Por mim, tudo bem! – eu respondi rapidamente.

			— Sanna, pode ser? – perguntou a Ágatha.

			— Não sei…

			— Sanna, por favor, seja razoável. Selinho é coisa de amiga, veja! – falou a Ágatha pegando o rosto da Christine e dando um selinho nela.

			Uau.

			— Ok – a Sanna aceitou, contrariada.

			— Ótimo! – comemorou a Ágatha. – Não teremos carnificina hoje. Lars, vamos acabar logo com isso?

			A Sanna estava mais calma. O ataque de fúria havia passado. Ela sorriu para mim e se aproximou para me beijar. Eu gostaria de me lembrar daquele selinho, mas eu não me lembrava. A única coisa de que eu me lembrava é de todo o carinho que eu recebi dela. Eu me senti muito acolhido.

			— Vocês dois são tão fofos! – exclamou a Ágatha. – Parecem dois leõezinhos.

			Ela ainda estava sorrindo para mim e com a mão carinhosamente no meu rosto quando seus olhos se transformaram e a tensão voltou. Ela se virou para a Christine e perguntou com a voz zangada:

			— Satisfeita, Christine?

			— Não, Sanna Martin!

			A Christine me puxou pelo braço e falou para a Sanna:

			— Se você não vai beijar o Lars, pode deixar que eu beijo!

			Ela me pegou e me beijou. Eu não consegui evitar. Eu não queria evitar. Eu era um adolescente e a Christine era uma tentação. Linda e provocadora. A Chris me deixou desnorteado com aquele beijo. Quando recobrei a razão, olhei para onde a Sanna deveria estar e ela simplesmente não estava mais lá.

			— Christine, acho que por hoje já deu! – a Ágatha falou, pegando a Christine pelo braço. – Vamos embora! Você já causou muito!

			A Chris me beijou novamente e disse:

			— Te vejo na escola!

			Eu não soube o que responder. Elas foram embora. Naquela tarde havia ocorrido a primeira briga entre a Chris e a Sanna. Foi a primeira de muitas que levariam ao fim de uma amizade de 11 anos, ainda naquele ano.

			Após a saída da Chris e da Ágatha, eu fui até a cozinha. A Sanna estava lá, encostada na porta da geladeira com os braços cruzados e uma cara péssima. Ela ficou me olhando enquanto eu entrava. Eu me sentei na banqueta da ilha e também fiquei olhando para ela. Encaramo-nos em silêncio por alguns instantes. Eu queria falar algo, mas eu não sabia o que dizer.

			— Lars, tome cuidado com a Christine! – ela pediu, quebrando o silêncio.

			— A Chris é uma garota legal, Sanna!

			— Eu também acho a Chris muito legal, mas ela é mais velha do que você!

			— Ela tem dezoito anos, vocês têm a mesma idade. Não é uma diferença muito grande!

			— Não é apenas uma questão de idade, é também uma questão de fase! A Chris está em uma etapa diferente da vida. Ela já foi aprovada na faculdade, vai se mudar para Campinas e tem uma visão adulta do mundo.

			— Sanna, eu não sou mais uma criança e eu não acredito que você seja uma pessoa que tenha preconceito de idade em relacionamentos!

			— Isso não é um relacionamento, Lars! Foi apenas um beijo e eu não tenho preconceito de idade. Eu teria preconceito de idade se eu dissesse que sou contra o envolvimento de pessoas de idades diferentes.

			Ela descruzou os braços, caminhou até a pia, parou virada para a parede e continuou:

			— E eu estou sendo bem específica: você e a Christine estão em fases diferentes da vida!

			— Então você não namoraria um rapaz de dezesseis anos? – perguntei.

			— Se fosse o Josué aos dezesseis anos, sim! Eu namorei o Josué aos dezesseis anos!

			A Sanna olhou para mim novamente e falou:

			— Se cuide, ok? – ela completou.

			— Eu vou me cuidar! – prometi.

			Ela sorriu para mim. Foi um sorriso compreensivo. Logo depois, saiu da cozinha.

			A partir daquele dia, a Christine e eu ficamos mais algumas vezes. Muitas vezes, na verdade. A Sanna nem desconfiava, eu acho, e o que era proibido era mais gostoso. Quando estava lá em casa, a Christine dizia que ia ao banheiro no segundo piso, mas desviava e ia ao meu quarto me dar uns beijos.

			Em um domingo, a Sanna, a Chris e Ágatha estavam na piscina do terraço. Eu tinha ficado no meu quarto porque precisava estudar para uma prova. No fim da tarde, eu ouvi o barulho do chuveiro do quarto da Sanna sendo ligado e logo depois a Christine apareceu na minha porta.

			— Lars? – ela chamou.

			— Oi, Chris! Estou aqui! – eu respondi.

			Eu estava deitado na minha cama lendo o livro “Dom Casmurro” e refletindo sobre traições. A Chris estava linda, com os cabelos molhados, bronzeada, olhos de ressaca e com um cheiro que era uma mistura perfeita entre protetor solar, hidratante e o perfume da pele dela.

			— A Ágatha está na cozinha e a Sanna foi tomar banho! – ela falou, entrando no meu quarto devagar e fechando a porta silenciosamente. – Com aquele cabelo enorme dela, provavelmente ficará uns quarenta minutos debaixo do chuveiro!

			— Provavelmente – eu concordei.

			Ela veio caminhando na direção da minha cama, subiu na beirada, jogou o cabelo para trás, tirou a parte de cima do biquíni e falou:

			— O que você acha que consegue fazer em quarenta minutos, Lars?

			Eu conseguia fazer muitas coisas, e mesmo se eu não conseguisse, eu tentaria bastante. Eu me ergui do travesseiro e fui até ela. A pele dela estava quente, macia e aconchegante. Naquela tarde aconteceu a minha primeira transa. Não foi ruim, naquele dia eu havia achado muito bom, mas com o tempo eu percebi que poderia ter sido bem melhor. Bem melhor mesmo.

			Depois daquela tarde, a Chris e eu assumimos o relacionamento e ela se tornou a minha primeira namorada. A Sanna não amou a ideia, mas tolerou. Eu estranhei a reação da Sanna porque ela e a Christine eram amigas há muito tempo. Eu imaginei que ela fosse ficar feliz com o nosso namoro.

			A Sanna era muito protetora e a Christine era muito ciumenta. Eu teria que administrar aquela situação para que o nosso grupo continuasse unido. Eu tive sucesso. Temporariamente. Nada dura para sempre.

			Nós deixamos de ser um quinteto e passamos a ser dois casais e a Ágatha. Ágatha, a vela. Dissemos para ela que ela deveria arrumar uma namorada santista, mas ela não quis. Ela amava a Tereza. Temporariamente. Nada dura para sempre.

			Aquela nova formatação deu certo. Eu estava apaixonado pela Christine e ela também estava apaixonada por mim. As coisas estavam quase perfeitas. Tudo só estaria mais perfeito se a Christine fosse a mulher que eu amava.
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